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Realizada tradicionalmente no mês de abril (mês de fundação do IPEF), 
a Assembleia Geral Ordinária tem, entre outros objetivos, reunir os repre-
sentantes das empresas associadas para apresentar os resultados técnicos e 
financeiros do ano anterior, assim como discutir e definir quais os rumos do 
Instituto para o ano corrente.

Porém, a Assembleia deste ano teve um diferencial: a mudança na direção 
executiva do IPEF. Após 12 anos de extrema dedicação, o prof. Luiz Ernesto 
George Barrichelo deixa seu cargo, assumindo o prof. José Otávio Brito, que 
já dirigiu o Instituto em anos passados. Também assumiu como vice-diretor 
o prof. Carlos Frederico Wilcken (Unesp), evidenciando a pluraridade da 
representação acadêmica no IPEF.

Como demonstrado na Assembleia, a intensa atividade dos programas 
cooperativos também está evidenciada nesta edição do IPEF Notícias. Em 
maio foi realizada a terceira edição do Seminário sobre Controle de Plantas 
Daninhas na Cultura do Eucalipto, que contou com a organização do Pro-
grama Cooperativo sobre Silvicultura e Manejo (PTSM). O evento, sempre 
muito concorrido, contou a presença de 110 profissionais. Outro evento de 
grande audiência foi o Workshop sobre Formigas Cortadeiras, organizado 
pelo Programa Cooperativo sobre Proteção Florestal (PROTEF), que contou 
com a participação de 130 profissionais.

Parte desta atividade também é destacada no acompanhamento pelo 
Programa Cooperativo sobre Certificação Florestal (PCCF) nas mudanças das 
políticas dos sistemas de certificação, orientando de forma técnica suas filiadas 
sobre as decisões a serem tomadas. Exemplo disto são as atividades frente 
a derrogações de produtos químicos, onde o programa atuou para embasar 
cientificamente as argumentações que foram enviadas ao FSC® solicitando a 
derrogação de inseticidas para controle de formigas cortadeiras.

Ainda com relação ao controle de pragas e com o aumento da área atacada 
pelo gorgulho-do-eucalipto nos anos, o PROTEF informa sobre a solicitação  
ao Ministério da Agricultura a permissão para importação de dois novos 
parasitoides: as vespas Anaphes tasmaniae e A. inexpectatus, as quais já foram 
introduzidas em Chile e Portugal, apresentando bons resultados.

Outra atividade foi a construção de dois novos sistemas de monitoramento 
hidrólogico na rede do Programa de Monitoramento e Modelagem de Bacias 
Hidrográficas (PROMAB) na empresa Veracel, que irão ajudar a compreender 
a influência dos plantios de eucalipto em comparação a mata nativa no balanço 
hídrico daquela região.

Também no tema sobre o uso da água nos plantios, o Programa Co-
operativo sobre Tolerância de Eucalyptus Clonais aos Estresses Hídrico, 
Térmico e Biótico (TECHS) relata a instalação de estudo que consiste na 
fixação de sensores no fuste das árvores capazes de mensurar a quantidade 
de água transpirada.

Estas e outras matérias evidenciam a preocupação do IPEF em trabalhar 
nas mais diversas áreas de conhecimento, na busca de auxiliar o setor 
florestal brasileiro a manter (e aumentar) sua produtividade de forma 
ambientalmente equilibrada.

A todos, uma boa leitura!

Expediente
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No dia 28 de abril, na sede da 
Eldorado Brasil em São Paulo (SP), 
foi realizada a 48ª Assembleia Geral 
Ordinária do IPEF. Realizada anu-
almente, a Assembleia tem, entre 
outros objetivos, apresentar os 
resultados no ano anterior e definir 
a sequência dos rumos das pesquisas 
e ações administrativas do Instituto. 
Para tanto, foram apresentados os 
principais destaques do Relatório 
Anual de 2015, e também os resul-
tados administrativos e financeiros 
daquele ano. 

Durante a AGO, também foram 
tratados detalhes referentes a mu-
dança definitiva da sede do IPEF, que 
até então estava localizada na Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz” (Esalq/USP). O IPEF agora 
passa a ter toda sua estrutura no bairro 
Monte Alegre, nas cercanias da Esalq, 
mantendo a Biblioteca “Prof. Helládio 
do Amaral Mello”, no campus. 

Também durante a AGO, foram 
aprovadas as indicações dos novos 

líderes científicos do Programa 
Cooperativo sobre Mecanização 
e Automação Florestal  (PCMAF) 
e do Programa Cooperativo 
sobre Produtividade Potencial 
do Pinus no Brasil (PPPIB), res-
pectivamente, o prof. Saulo Philipe 
Sebastião Guerra (Unesp) e prof. 
Mauro Valdir Schumacher (UFSM). 
Foram também eleitos os dois novos 
representantes da área de pesquisa 
florestal para integrarem o Conselho 
Deliberativo do IPEF, sendo eles, 
o prof. Mauro Valdir Schumacher 
(UFSM) e o prof. Silvio Frosini de 
Barros Ferraz (Esalq/USP).

Nova Diretoria
Durante a Assembleia foi eleita a 

nova diretoria do IPEF. Após 12 anos 
de dedicação ao Instituto, o prof. 
Luiz Ernesto George Barrichelo 
deixa o cargo, assumindo em seu 
lugar, o prof. José Otávio Brito.

Prof. Brito é engenheiro florestal 
e professor Titular aposentado da 

Esalq/USP, onde atuou como do-
cente desde 1977. Tem oferecido 
diversas contribuições e orien-
tações para órgãos e entidades 
públicas e privadas, no Brasil e no 
exterior. Consta do seu currículo 
a realização de pós-doutorados e 
atuações como professor visitante 
em universidades na França e Ingla-
terra. Possui mais  200 referências 
de publicações técnico científicas. 
No campo administrativo, foi 
ex-prefeito do Campus Luiz de 
Queiroz-USP e, junto ao IPEF, 
atuou como diretor científico, de 
1998 à 2002.

Para a vice-diretoria executiva, 
foi eleito o prof. Carlos Frederico 
Wilcken, engenheiro agrônomo e 
professor Adjunto da FCA/UNESP. 
Foi diretor da Fundação de Estudos 
e Pesquisas Agrícolas e Florestais 
(FEPAF) e, atualmente, é líder 
científico do Programa Coope-
rativo sobre Proteção Florestal 
(PROTEF), do IPEF.

IPEF realiza Assembleia e compõe nova Diretoria Executiva

Prof. Carlos Wilcken, Germano Aguiar Vieira (presidente do IPEF), Prof. Luiz Barrichelo e Prof. José Otávio Brito
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III Seminário sobre Controle de 
Plantas Daninhas na Cultura do Eucalipto

Foi realizado pelo IPEF nos dias 
19 e 20 de maio, o “III Seminário so-
bre controle de plantas daninhas na 
cultura de eucalipto”, no anfiteatro 
do Departamento de Ciências Flo-
restais e na Fazenda Areão, ambos 
da ESALQ/USP, em Piracicaba (SP). 
O evento, que foi coordenado pelos 
pesquisadores Alexandre de Vicente 
Ferraz (IPEF) e Carla Arianne Papai 
Lobato (Esalq/USP), além do prof. 
José Leonardo de Moraes Gonçalves 
(LCF/Esalq/USP), contou com 110 
participantes entre engenheiros 
florestais e agrônomos, estudan-
tes, técnicos florestais e agrícolas, 
produtores rurais e profissionais 
das empresas associadas do IPEF. O 
evento contou também com a or-
ganização da equipe do Programa 
Cooperativo sobre Silvicultura e 
Manejo (PTSM), do IPEF.

O principal objetivo do seminá-
rio foi divulgar e debater inovações 
tecnológicas relativas ao controle 
de plantas daninhas e à legislação 
de defensivos agrícolas. Em seu 
primeiro dia, foram discutidos 
temas sobre manejo de plantas 
daninhas resistentes na cultura 

do eucalipto, controle de plantas 
daninhas no interior de São Paulo 
e nas novas fronteiras florestais, 
tecnologia de aplicação de herbi-
cidas e práticas de manutenção 
de equipamentos, controle da 
brotação de eucalipto, associações 
de herbicidas e mecanismos de 
ação na planta, novas tecnologias 
e produtos desenvolvidos pela 
FMC e Dow AgroSciences, com-
portamento dos herbicidas no 
ambiente e uso de herbicidas em 
plantações florestais certificadas. 
No segundo dia do evento, foram 
efetuadas demonstrações práticas 
sobre calibração de equipamentos 
e aplicação de herbicidas com 
equipamentos de precisão da Jacto, 
além da apresentação do portfólio 
de produtos oferecidos pela Basf.

Para Gabriel Valdo (graduando 
do curso de química da UNIMEP), 
“o evento foi muito proveitoso. Foi 
interessante saber como as empresas 
controlam as plantas daninhas e quais 
tecnologias elas utilizam, além de co-
nhecer mais sobre os agroquímicos uti-
lizados pelo setor florestal”. Referente 
ao segundo dia, Gabriel destacou a 

importância da demonstração de 
campo relacionada ao controle de 
qualidade na aplicação de herbicidas. 
Já para Yesid Mariño (doutorando 
da ESALQ/USP), “o evento foi bem 
organizado, com palestras muito 
interessantes e temas adequados ao 
cronograma proposto”. Além disso, 
Yesid destacou “a importância dos 
debates após as palestras”.

Para Alexandre Ferraz, coor-
denador executivo do PTSM, “o 
controle químico de plantas daninhas 
é fundamental na implantação e ma-
nutenção de povoamentos florestais, 
além de representar parte considerável 
dos custos durante o ciclo de cultivo 
do eucalipto. Alguns assuntos foram 
destaques durante o evento, como 
por exemplo, o uso da “Lamininha” no 
controle de plantas daninhas na linha 
de plantio e a mistura de herbicidas 
em tanque. Comparada a outras 
culturas agrícolas (ex. cana de açúcar 
e algodão), a mistura de herbicidas é 
ainda um tabu na área florestal”.

As apresentações estão disponí-
veis para os profissionais das empre-
sas filiadas ao PTSM no IPEF Connect 
(http://www.connect.ipef.br/).
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Aprovada a derrogação FSC® para uso de 
inseticidas no controle de formigas cortadeiras

Em março, o FSC Internacional 
aprovou a extensão da derrogação 
para uso de sulfluramida, deltame-
trina e fipronil para controle de 
formigas-cortadeiras. Essa der-
rogação autoriza 90 detentores 
de certificado a aplicarem esses 
inseticidas em florestas certificadas 
FSC de 2016 a 2021, mediante o 
cumprimento com uma série de 
condicionantes. De maneira geral, 
essas condicionantes são bastante 
semelhantes àquelas já cumpridas 
pelos detentores da derrogação 
durante o período de 2010 a 2015. 
Entretanto, adicionalmente, foi 
estabelecido o cumprimento com 
uma meta de redução anual no uso 
do ingrediente ativo sulfluramida, 
entre outras questões. A estratégia 
de atuação do Programa Coopera-
tivo sobre Certificação Florestal 
(PCCF) prevê a contratação de 
uma consultoria, que trabalhará em 
prol do cumprimento dessas con-
dicionantes de forma cooperativa 
e harmonizada entre as empresas 
filiadas ao programa. 

Por outro lado, o pedido de ex-
tensão da derrogação para controle 
de cupins através da aplicação de 
fipronil foi rejeitado pelo FSC IC, 
o que implicará em adequações na 
área de proteção florestal de 27 
detentores de certificado. Algumas 
das razões que embasaram tal 
decisão não estão fundamentadas 
de maneira robusta e carecem de 
esclarecimentos de ordem técnica, 
os quais serão feitos pelo PCCF.  

Ainda no que se refere à químicos, 
em abril o programa iniciou o processo 
para pedido de derrogação do ingre-
diente ativo permetrina, um inseticida 

usado para controle de formigas cor-
tadeiras através da termonebulização. 
A previsão é que esse pedido seja 
submetido ao FSC em meados de 
julho, através das certificadoras. 

Em abril, o programa apresentou 
sua estratégia de atuação para este 
novo período de derrogação na 
primeira reunião do Programa 
Cooperativo sobre Proteção 
Florestal (PROTEF) deste ano, e 
também fez um panorama de como 
é regulamentado o uso de herbicidas 
em florestas certificadas FSC e Cer-
flor no 3º Seminário sobre Controle 
de Plantas Daninhas na Cultura do 
Eucalipto, organizado pelo Progra-
ma Coopeartivo sobre Silvicultu-
ra e Manejo (PTSM). Além disso, 
também participou do 6º Workshop 
sobre Formigas Cortadeiras, organi-
zado pelo PROTEF. 

No início de março o PCCF parti-
cipou do Encontro New Generation 
Plantation 2016, promovido pelo 
WWF em parceria com diversas em-
presas florestais do Brasil e mundo. 
O encontro aconteceu em São Paulo, 
de 03 a 05 de março, e promoveu 
uma discussão sobre como garantir 
que o desenvolvimento das planta-
ções seja sustentável e acessível a 
todos em um cenário futuro. 

Com relação ao desenvolvimento 
da norma ISO de Cadeia de Custódia 
(ISO 38200), neste bimestre o PCCF 
se preparou para representar as suas 
empresas filiadas na reunião dos 
países que participam da construção 
dessa norma, que aconteceu nos 
dias 11 a 15 de abril, na Suécia. De 
acordo com a coordenadora execu-
tiva do PCCF, Daniela Vilela, “essa 
reunião foi muito importante para o 

avanço nas discussões em busca de 
uma norma capaz de incluir questões 
de legalidade na cadeia de custódia 
de produtos de origem madeireira 
para elos que ainda não fazem parte 
dos atuais esquemas de certificação 
utilizados pelo setor”. A reunião 
contou com a presença de diversos 
países da Europa, Ásia e América do 
Norte, demonstrando a relevância 
que o assunto tem para as empresas 
de base florestal.

Na primeira quinzena de abril 
o PCCF fez uma consulta às suas 
filiadas para angariar opiniões sobre 
o procedimento FSC-PRO-10-004 
- Procedimento de Due Diligence 
para associação ao FSC. Esse pro-
cedimento faz parte do quadro 
normativo para implantação da Polí-
tica de Associação FSC, documento 
que tem o objetivo de proteger 
a reputação do FSC, e todas as 
entidades associadas a ele. Essa 
consulta fez parte da contribuição 
do PCCF enquanto membro do 
Fórum Consultivo dessa questão. A 
consulta pública aberta a todos os 
stakeholders acontecerá em breve. 

Ainda em abril iniciaram-se os 
trabalhos para organização e defini-
ção da programação da 16ª Reunião 
de Filiadas, que acontecerá nos dias 
03 e 04 de maio, em Indaiatuba (SP). 
Nesta reunião os representantes das 
empresas filiadas poderão discutir o 
novo padrão do FSC para avaliação 
de manejo florestal em plantações, 
que passará por consultas públicas 
nos próximos meses. Além disso, 
serão debatidas as questões envol-
vendo químicos, o desenvolvimento 
da norma ISO e outras frentes de 
trabalho do programa.
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Programa Cooperativo sobre Melhoramento Florestal 
realiza reunião com representantes 

No dia 1º de março foi realizada 
nas dependências da ESALQ/USP 
em Piracicaba (SP), uma reunião 
com as empresas filiadas ao Pro-
grama Cooperativo sobre Me-
lhoramento Florestal (PCMF) 
do IPEF. O objetivo foi apresentar e 
discutir o andamento do PCMF, que 
foi renovado em janeiro de 2016, 
passando a ter uma gestão renovada. 
Atualmente, o programa passou 
a ter uma estrutura básica com 
dois colaboradores com dedicação 
exclusiva para conduzir diversos 
projetos “estruturais”, dar suporte 
a novos projetos em parcerias com 
as instituições públicas e solicitar 
recursos de instituições de fomento 
à pesquisa e desenvolvimento.

Foi apresentado a importância 
do trabalho em melhoramento 
florestal de modo cooperativo, 
sendo destacada a importância da 
continuidade do programa ao longo 
do tempo, pois foram apresenta-
dos trabalhos realizados no país 
que foram deixados de lado. Foi 
também destacada a importância 
de as empresas terem fácil acesso 
a materiais previamente adapta-
dos as condições edafo-climáticas 
brasileiras, pois o processo de 
melhoramento é longo e existem 
riscos envolvidos. Um exemplo foi 
a ocorrência da destruição das se-
mentes no processo de importação 
do último lote pelo programa no 
final de 2015. O IAC, responsável 
pelo processo de quarentenário, 
detectou uma praga (Moona sper-
maphaga) neste lote e, seguindo os 
protocolos estabelecidos, procedeu 
com a destruição das sementes. 

De acordo com o prof. Carlos 
Wilcken (FCA/Unesp), “apesar dos 
transtornos ocasionados por este 
descarte de sementes, os prejuízos para 
os programas de melhoramento de eu-
calipto seriam muito maiores caso essa 
praga fosse introduzida”. O tempo e 
os riscos são características inerentes 
dos programas de melhoramento flo-
restal, isso reforça a importância que 
o PCMF seja um processo continuo.

Os projetos estruturais do PCMF 
apresentados foram: i) “Melhoramen-
to de populações”, que visa melhorar 
e conservar 20 espécies de eucalipto 
em diferentes condições edafo-
-climaticas, que em 2016 irá contar 
com 12 espécies já implantadas; ii) 
“Zoneamento ecológico de espécies 
potenciais”, que tem como objetivo 
principal gerar conhecimento sobre 
as tolerâncias e a produtividade de 
mais de 40 espécies pertencentes 
aos gêneros Eucalyptus e Corymbia, 
por meio de rede experimentais. Os 
resultados iniciais têm apresentado 
o E. longirostrata com maior espé-
cie potencial, menos para regiões 
tropicais com altíssima precipitação. 
Durante a reunião foram distribuídas 
as sementes desta nova rede experi-
mental que conta com 51 genótipos 
e deve ser implantada entre 2016 e 
2017; e iii) “Zoneamento ecológico 
e adaptação de espécies tradicionais 
as mudanças climáticas”, que iniciou 
em 2008 e, a partir do segundo 
semestre 2016, estará distribuindo 
sementes melhoradas de progênies 
de meio irmãos de E. grandis e E. 
urophylla, obtidas nas famílias que 
apresentaram maior produtividade 
e estabilidade na primeira rede 

experimental, que contou com mais 
de 20 experimentos espalhados pelo 
país para cada uma das espécies. 

Os projetos que o PCMF está 
iniciando e que foram apresentados 
são: i) “Utilização de marcadores 
moleculares para auxiliar na for-
mação da população de melhora-
mento de Eucalyptus urophylla”, 
que começou a ser trabalhado em 
2015 e obteve apoio da FAPESP; 
ii) “Eucalipto tolerante a seca”, que 
está sendo trabalhado em parceria 
com a SIF. O projeto ainda está 
sendo delineado, mas já está sendo 
coletado pólen de 30 matrizes do 
subgênero Symphyomyrtus com alta 
tolerância a seca, oriundo de 12 ins-
tituições, para iniciar os cruzamentos 
no segundo semestre de 2016; e iii) 
“Melhoramento de Corymbia”, que 
atualmente conta com a formação 
das populações base de algumas 
espécies, mas que a partir de 2017 
terá intensificação das atividades.

A principal conclusão obtida na 
reunião foi a necessidade da melhoria 
do sistema de gestão do programa, 
pois com a fusão dos projetos, crian-
do uma estrutura básica, é necessária 
a melhoria da gestão para a adequada 
condução e priorização dos proje-
tos do PCMF. Outro destaque da 
reunião foi a efetiva participação do 
Conselho Técnico Administrativo 
(CTA) do PCMF que, após a reunião 
com os representantes das filiadas, 
se reuniu para definir as prioridades 
do programa de acordo com as 
discussões realizadas na reunião. 
Mais informações sobre o PCMF 
estão disponíveis no site do IPEF em 
http://www.ipef.br/pcmf/.
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IPEF realiza 6º Workshop de Formigas Cortadeiras
No dia 07 de abril o IPEF realizou 

o 6º Workshop sobre Formigas 
Cortadeiras, com a coordenação 
do Programa Cooperativo sobre 
Proteção Florestal (PROTEF), 
visando atualizar os participantes 
sobre as recentes pesquisas e de-
mais assuntos relativos à controle 
de formigas cortadeiras. 

Nesta edição, o evento foi di-
vidido em três painéis, focados na 
atualização e bioecologia de formigas 
cortadeiras, controle de formigas cor-
tadeiras: visão de campo, e inovação 
no manejo de formigas cortadeiras.

O workshop iniciou com a apre-
sentação do prof. Ronald Zanetti 
(UFLA) sobre os resultados de seu 
projeto sobre insetos sociais, do 
qual participam diversas empresas 
florestais. Na sequência o prof. 
Danival Souza (UFTO) apresentou 
suas pesquisas buscando um melhor 
entendimento dos mecanismos de 
defesa e imunossupressão de formi-
gas cortadeiras. Apresentou-se ainda 
o prof. Cláudio Franco (UDESC) 
sobre seu projeto de ocorrência de 
formigas do gênero Acromyrmex por 

meio de geoestatística, e por fim, 
encerrando o primeiro painel, foi 
realizada uma mesa redonda com 
os palestrantes moderada pelo prof. 
Luiz Carlos Forti (FCA/UNESP).

O segundo painel iniciou com 
apresentação do trabalho utilizando 
desfolhas sucessivas em clones de 
eucalipto pelo mestrando Marcelo 
Pizzi (FCA/UNESP), na sequência 
apresentaram-se o prof. Robinson 
Pitelli (FCAV/UNESP), discorrendo 
sobre os recentes estudos ambien-
tais conduzidos com a sufluramida, 
e o prof. Luiz Forti, apresentando 
uma revisão de ingredientes ativos 
sintéticos e naturais já testados no 
controle de formigas cortadeiras, 
perfazendo mais de 5 mil ativos, 
além de indicativos para caracterís-
ticas de ativos que tenham potencial 
no controle de formigas. Na sequên-
cia o prof. Odair Bueno (IB/UNESP) 
discorreu sobre uma atualização nas 
pesquisas com controle biológico 
para formigas cortadeiras, os quais 
esbarram na ineficiência em campo, 
muito devido ao comportamento 
social e evolução das formigas cor-

tadeiras. Por fim, foi conduzido um 
debate com os palestrantes destes 
segundo painel com a moderação do 
prof. Carlos Wilcken (FCA/UNESP).

O terceiro e último painel foi 
focado na apresentação de ino-
vações e novas tecnologias por 
prestadores de serviço em gestão, 
monitoramento e controle de for-
migas cortadeiras. Apresentaram-
-se a empresa Agroceres, com o 
programa “Result”, a Bayer, sobre 
seu novo equipamento “K-flex” para 
aplicação de formicida em pó, a em-
presa Combate Serviços Florestais, 
sobre sua metodologia de gestão 
de combate mecanizado e, por fim, 
novas tecnologias no manejo de 
formigas cortadeiras pela empresa 
Eficiente Soluções Florestais. 

Participaram deste evento 
mais de 130 pessoas, envolvendo 
produtores, academia, empresas 
florestais, associações, alunos de 
graduação e pós-graduação, além 
de órgãos federais, como o Minis-
tério da Agricultura, ressaltando a 
importância da discussão do tema 
para o setor florestal.
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Estudo sobre o uso da água em plantios 
florestais é instalado no TECHS

Com a crescente demanda 
por madeira, as plantações de 
eucalipto estão se expandindo 
para novas áreas, com limitado 
histórico de silvicultura e seus 
impactos sobre os recursos hídri-
cos de cada região. Dessa forma, 
estudos que buscam entender o 
comportamento de tais plantios 
em diferentes ambientes são ne-
cessários para sua sustentabilidade. 
Assim, o Programa Cooperativo 
sobre Tolerância de Eucalyptus 
Clonais aos Estresses Hídrico, 
Térmico e Biótico (TECHS), do 
IPEF, que estuda a interação entre 
diferentes genótipos, ambientes e 
manejo quanto à produtividade e 
aos aspectos ecofisiológicos que 
explicam a tolerância do eucalipto 
aos estresses, inicia um estudo para 
melhor entender o uso e a eficiência 
do uso da água.

O fato de o TECHS ter os mes-
mos materiais genéticos sendo estu-
dados em um gradiente ambiental, 
com ampla variação na disponibilida-
de de água e ainda, um tratamento 
que possibilita a retirada de 30% 
da água da chuva para intensificar e 
auxiliar no entendimento de eventos 
climáticos extremos em relação 
às mudanças climáticas, torna-se 
uma excelente oportunidade para 
melhorar a compreensão de como 
a disponibilidade de recursos e uso 
da água nos distintos ambientes e 
materiais genéticos influencia na 
tolerância à seca. 

Compreender a tolerância à 
seca e as compensações entre 
a produção de madeira e o uso 
da água em diferentes regiões é 

fundamental para o sucesso do ma-
nejo das plantações. A partir deste 
conhecimento, o TECHS propôs 
um estudo de transpiração instalado 
em diferentes regiões brasileira 
com clima distintos (Paraná, São 
Paulo e norte de Minas Gerais) e em 
dois clones que se diferenciam em 
relação a tolerância a seca.

Nos dias 11 a 22 de abril, o 
pesquisador Robert Hubbard, do 
Serviço Florestal Americano, esteve 
nas áreas da Klabin (Telêmaco Bor-
ba, PR) e International Paper (Mogi 
Guaçu, SP), juntamente com a pes-
quisadora Rafaela Carneiro (IPEF) e 
José Luiz Conti Jr. (ArborGen), para 
realizar a instalação do estudo que 
consiste na fixação de sensores no 
fuste das árvores capazes de mensu-
rar a quantidade de água transpirada. 
Na Klabin, a instalação teve o auxílio 
de Marco Aurélio Figura (Klabin) e 
do prof. Otávio Campoe (UFSC). Já 
na International Paper, participaram 

Gabriela Moreira (International 
Paper) e os estagiários Lucas Fontes 
e Manoel Almeida.

O experimento foi instalado em 
dois clones (E. urophylla e E. grandis x 
camaldulensis), nos tratamentos com 
e sem exclusão de chuva. No mês de 
maio será finalizada a instalação des-
te estudo, no município de Bocaiuva 
(MG), na empresa Vallourec.

Para Robert Hubbard “a reali-
zação deste estudo em plantações 
de curta duração, como os plantios 
de eucalipto no Brasil, permitirá 
entender a dinâmica de uso da água 
nas árvores em função do clima em seu 
ciclo completo, além de fornecer base 
científica para a tomada de decisão de 
manejo da paisagem pelas empresas”. 
O pesquisador ainda acredita que 
“este estudo irá possibilitar um grande 
entendimento de fatores que ainda são 
duvidosos sobre mecanismos de so-
brevivência e tolerância em diferentes 
clones de eucalipto”.
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Veracel amplia seu programa de monitoramento 
de microbacias junto ao PROMAB

A Veracel Celulose, com o 
objetivo de melhorar a represen-
tatividade do seu monitoramento 
hidrológico, implantou duas novas 
microbacias experimentais junto ao 
Programa de Monitoramento 
e Modelagem de Bacias Hidro-
gráficas (PROMAB) do IPEF. As 
duas novas microbacias, nomeadas 
Pati e Batinga, constituem um es-
quema de microbacias pareadas, ou 
seja, uma delas tem o uso do solo 
representando o manejo florestal 
da empresa (plantios de eucalipto 
formando um mosaico com áreas 
destinadas à conservação), en-
quanto que a outra será mantida 
com sua cobertura predominante 
de floresta nativa intacta, devendo 
funcionar como referência da 
condição natural local.

Estas novas microbacias vão, 
assim, ser representativas de uma 
região edafoclimática distinta da-
quela das microbacias já existentes, 

monitoradas desde 2006, que se 
encontram em região de maior dis-
ponibilidade hídrica, predominância 
dos argissolos e relevo característico 
dos tabuleiros costeiros. As duas 
novas microbacias representam a 
região mais a oeste, com menores 
índices de precipitação, predomi-
nância de latossolos e relevo mais 
movimentado (planaltos dissecados).

Para Helton Maycon Lourenço, 
especialista da área de Solos, Nutri-
ção e Manejo florestal da Veracel, 
“o monitoramento de microbacias é 
relevante, pois permite evidenciar as 
boas práticas de manejo realizadas 
pela empresa, contribui com o escla-
recimento sobre efeitos ambientais 
às partes interessadas e auxilia, 
em conjunto com outros estudos, a 
melhoria do manejo florestal”.

As microbacias já foram constru-
ídas e estão em fase de calibração 
dos equipamentos. A inclusão destas 
novas microbacias complementam 

o monitoramento atual e serão im-
portantes para entender os efeitos 
do manejo florestal em condições 
com menor disponibilidade hídrica, 
principalmente pela configuração 
do experimento em forma pareada, 
tendo a microbacia de floresta nativa 
para comparação.

Segundo o prof. Silvio Ferraz 
(ESALQ/USP), coordenador cien-
tífico do PROMAB, “a Veracel tem 
sido uma parceira importante do 
PROMAB, fornecendo dados hidro-
lógicos que nos ajudam a entender 
melhor os efeitos do manejo florestal 
e buscando aplicar os resultados do 
programa no seu planejamento. O 
investimento nas novas microbacias, 
complementará o conjunto de dados, 
permitindo melhor representatividade 
de sua área de atuação”. 

Mais informações sobre o PRO-
MAB estão disponíveis no site 
do IPEF em http://www.ipef.br/
promab/
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PROTEF solicita a importação de novos bioagentes 
para controle biológico do gorgulho-do-eucalipto

Desde 2012, a área atacada pelo 
gorgulho-do-eucalipto vem aumen-
tando, sobretudo, nos Estados de 
São Paulo e Paraná. O gorgulho-do-
-eucalipto é um besouro pertencen-
te ao gênero Gonipterus que está 
presente no país desde 1955, com 
sua distribuição restrita à região sul 
até 2003, quando foi detectado seu 
ataque no Espírito Santo. Esta praga 
já está presente em mais de 10 paí-
ses, como África do Sul, Argentina, 
Uruguai, Portugal e Chile.

Os principais prejuízos pelo ata-
que do gorgulho ocorrem durante 
sua fase de larva, desfolhando princi-
palmente nos ponteiros das árvores.  
Como formas de combate a esta 
praga, está registrado hoje no Mi-
nistério da Agricultura um inseticida 
biológico à base do fungo Beauveria 
bassiana. De forma natural, há a 
ocorrência do parasitoide Anaphes 
nitens, o qual foi introduzido no país 

junto com a praga, apresentando 
taxas de controle superiores à 90%.

Contudo, nestes recentes ata-
ques, foi observada a queda da efici-
ência de A. nitens, em alguns casos, 
para menos de 30%, e somente a 
aplicação do fungo não tem solucio-
nado o problema. Com o intuito de 
se elucidar as causas desta recente 
expansão de ataque foi criado no 
âmbito do Programa Cooperativo 
sobre Proteção Florestal (PRO-

TEF), do IPEF, um Grupo de Trabalho 
específico para tratar deste tema, 
com apoio de empresas florestais 
paulistas e paranaenses, Embrapa 
Florestas, Faculdade de Ciências 
Agronômicas da UNESP e IBÁ.

Como um dos resultados deste 
grupo, foi solicitada ao Ministério 
da Agricultura a permissão para 
importação de dois novos parasitoi-
des do gorgulho, as vespas Anaphes 
tasmaniae e A. inexpectatus, as quais 
já foram introduzidas no Chile e Por-
tugal, apresentando bons resultados.

A expectativa é que o processo 
seja analisado pelo Ministério no pra-
zo de 60 dias. Em paralelo, o Grupo 
de Trabalho preparou um dossiê 
sobre a praga, o qual foi submetido 
para publicação pelo IPEF, além de 
levar ao conhecimento da Câmara 
Setorial de Florestas Plantadas os 
problemas decorrentes do ressur-
gimento dessa praga.

Intercambista apresenta o Programa Cooperativo 
TECHS para grupo de pesquisa em Lisboa

O estudante de graduação Ítalo 
Cegatta (ESALQ/USP), bolsista 
do Programa Cooperativo so-
bre Tolerância de Eucalyptus 
Clonais aos Estresses Hídrico, 
Térmico e Biótico (TECHS), 
do IPEF, está desde janeiro em 
um intercâmbio na Universidade 
de Lisboa, em Portugal. Ítalo 
irá utilizar a oportunidade para 
aprimorar técnicas de cálculo de 
índices de competição dependen-
tes da distância, com o objetivo de 
aplicá-los no processamento dos 
dados do Ensaio de Espaçamento 
Sistemático do TECHS.

Em Portugal, Ítalo também tem a 
oportunidade de trocar experiências 
com o grupo de pesquisa em Gestão de 
Ecossistemas Florestais num ambiente 
de alterações globais (ForChange), 
liderado pela professora Margarida 
Tomé. Nesta interação, no dia 11 de 
abril, Ítalo teve a oportunidade de 
apresentar as principais atividades e 
resultados do TECHS para o grupo 
de pesquisadores do ForChange, 
com o objetivo fomentar futuras 
parcerias entre o programa e o grupo. 
O estudante também foi convidado 
para conhecer uma das instalações 
do Instituto RAIZ, da empresa The 

Navigator Company. Nessa ocasião, 
Ítalo pôde apresentar novamente o 
programa para o grupo de pesquisa de 
melhoramento genético da empresa 
e conhecer as atividades e linhas de 
pesquisa do Instituto RAIZ.

Para Rafaela Carneiro, coorde-
nadora executiva do TECHS, “a 
troca de informações e aprendizados 
sempre fizeram parte dos programas 
cooperativos do IPEF, e em relação ao 
TECHS, não há dúvidas da importância 
desta divulgação nacional e internacio-
nal para aprimorar os conhecimentos 
já adquiridos e novos, assim como a 
possibilidade de novas parcerias”.
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PPPIB inicia reforma do sistema de irrigação em Itatinga
O Programa Cooperativo 

sobre Produtividade Potencial 
do Pinus no Brasil (PPPIB), 
criado pelo IPEF em 2006, possui 
um delineamento experimental 
que consiste no estudo de dois 
níveis de manejo (desbastado e não-
-desbastado), dois níveis nutricionais 
(fertilizado e não-fertilizado) e dois 
níveis hídricos (normal e irrigado),  
que combinados totalizam oito 
tratamentos. Este delineamento 
foi implantado em 2007 na Klabin 
(Telêmaco Borba, PR) e na Estação 
Experimental de Ciências Florestais 
de Itatinga, da Esalq/USP (Itatinga, 
SP), e em 2008 na Duratex (Nova 
Ponte, MG), onde são estudadas as 
espécies Pinus taeda (Paraná e São 
Paulo) e Pinus caribaea var. hondu-
rensis (Minas Gerais e São Paulo).

O sistema de irrigação instalado 
em 2010 em Itatinga era por gote-
jamento, objetivando garantir que 
as parcelas irrigadas recebessem 
semanalmente 40 mm de água, sendo 
esta pela precipitação pluviométrica 
e pela irrigação (valor calculado de 

acordo com a evapotranspiração). 
Porém, devido à má qualidade da 
água captada, ocorreu o entupimento 
dos gotejadores impossibilitando o 
adequado funcionamento do sistema. 

Assim, em abril foi iniciada a 
reforma e manutenção do sistema, 
sendo que as principais modificações 
foram a mudança no ponto de 
captação de água; a troca do filtro 
atual por um de maior capacidade e 
com retro lavagem automatizada, e 
a substituição dos gotejadores por 
emissores tipo microaspersão, que 
serão protegidos contra a queda de 
acículas e galhos. Segundo o crono-
grama, espera-se que até a primeira 
quinzena de maio o sistema esteja 
em pleno funcionamento.

Para Isabel Deliberali, coor-
denadora executiva do PPPIB, “a 
importância desta reforma é que 
neste experimento buscamos estudar 
a produtividade potencial do Pinus. 
Como esse sistema não está funcio-
nando, não estávamos alcançando 
todo o potencial produtivo (irrigação 
e fertilização). Com esta ação, agora 
poderemos comparar a produtividade 
potencial com a dos demais experi-
mentos e ver qual o efeito no cresci-
mento do Pinus taeda e Pinus caribaea 
var. hondurensis sem restrição hídrica 
e nutricional. Temos que agradecer 
o investimento feito pelas empresas 
filiadas ao programa, que financiaram 
esta reforma através do orçamento 
aprovado para este ano”.

Má qualidade da água captada

Novos aspersores instalados
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PROTEF realiza Reunião de Filiadas e 
define novo Comitê Técnico Administrativo

Em abril ocorreu a primeira 
Reunião de Filiadas do Programa 
Cooperativo sobre Proteção 
Florestal (PROTEF) para o ano 
de 2016, que é focada na discussão 
de temas técnicos relacionados aos 
projetos de pesquisa do PROTEF e 
assuntos de ordem administrativa do 
programa. Nesta reunião participa-
ram representantes de 14 empresas 
florestais filiadas, da FCA/UNESP, 
Universidade Federal de Viçosa, 
Instituto Biológico, IBÁ e membros 
dos Programas PTSM e PCCF, 
totalizando 37 pessoas presentes. 

Na oportunidade, foi realizada a 
eleição para composição do novo 
Comitê Técnico Administrativo 
(CTA) do PROTEF, com mandato 
entre 2016-2018. O CTA é composto 
por quatro membros de empresas 
filiadas e pela liderança científica do 
programa. A participação deste grupo 
é de essencial importância devido 
a sua atuação deliberativa e caráter 

estratégico, representando os inte-
resses de todas as empresas filiadas.

Na ocasião da eleição, foi reali-
zado um debate de fechamento da 
gestão anterior do CTA, pontuando 
sobre os principais pontos trabalha-
dos, que culminaram na implanta-
ção da metodologia de gestão de 
projetos, alterações na estrutura 
de governança e realinhamento 
dos objetivos e forma de atuação 
do Programa.

O novo CTA do PROTEF é for-
mado por dois membros da gestão 

anterior e dois novos membros que 
se candidataram, sendo estes, respec-
tivamente: Jonas Salvador (Duratex), 
Mariane Camargo (Klabin), Gabriela 
Moreira (International Paper) e Lucia-
no Ramos (Eldorado Brasil).

O PROTEF agradece a dedicação 
e empenho dos membros da antiga 
gestão do CTA, sobretudo, Everton 
Soliman (Suzano) e José Eduardo 
Petrilli Mendes (Fibria) que se dei-
xaram suas funções junto ao CTA. 
Além de desejar uma excelente ges-
tão na condução do novo Comitê.

Apresentação de trabalhos no 
XXVI Congresso Brasileiro de Entomologia

Aconteceu entre os dias 13 a 17 
de março o 26º Congresso Brasileiro 
de Entomologia em Maceió (AL), 
que contou com a participação da 
equipe do Laboratório de Controle 
Biológico de Pragas Florestais – 
FCA/UNESP, Embrapa Florestas e 

Embrapa Meio Ambiente, parceiros 
no desenvolvimento de pesquisas no 
PROTEF. O Congresso é o principal 
evento sobre o tema no país e, 
nesta última edição, contou com 
mais de mil participantes nacionais 
e internacionais.

Estudantes e pesquisadores apre-
sentaram na forma oral e de pôster 
resultados de trabalhos relacionados 
com as linhas de pesquisa do PRO-
TEF, principalmente envolvendo os 
programas de controle biológico 
para vespa-de-galha e percevejo 
bronzeado, além de informações so-
bre estudos envolvendo o psilídeo-
-de-concha, gorgulho do eucalipto e 
lagartas desfolhadoras.

Os trabalhos apresentados já 
foram disponibilizados às empresas 
filiadas do Programa na plataforma 
IPEF Connect.

Luis Renato, Everton Soliman, José Petrilli, 
Carlos Wilcken, Mariane Camargo e Jonas Salvador
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A interação entre Programas Cooperativos 
na busca pela fundamentação científica das discussões

Como parte do atendimento 
às empresas filiadas, os Programas 
Cooperativos participam de eventos 
relacionados com sua linha de atu-
ação buscando trazer informações 
e atualizações sobre temas relevan-
tes, fundamentando científicamente 
as discussões. 

No mês de março o Programa 
Cooperativo sobre Certificação 
Florestal (PCCF) e o Progra-
ma Cooperativo sobre Proteção 
Florestal (PROTEF) participaram 
de um seminário promovido pelo 
Ministério do Meio Ambiente visando 
discutir as exigências da Convenção 
de Estocolmo referentes à proibição 
do uso de substâncias conhecidas 
como POPs (poluentes orgânicos 
persistentes). No que toca ao setor 
florestal, a proibição na utilização 
destas substâncias afeta o controle 
de formigas cortadeiras, o qual utiliza 
como princípio ativo a sulfluramida. 
Esta, em si, não é considerada um POP, 

contudo seu precursor, o Sulfonato de 
Perfluorooctano (PFOS), sim. Aliado 
a isto, há hipóteses de que parte da 
sufluramida exposta ao ambiente pode 
se degradar e retornar ao PFOS.

Participaram deste evento diver-
sas empresas florestais, PROTEF, 
PCCF, Ibá, professores e pesquisa-
dores da academia e representantes 
dos Ministérios da Agricultura e 
Meio Ambiente.

A apresentação realizada pelo 
PROTEF focou nos resultados já 
obtidos nos Workshop de Formigas 
Cortadeiras, ressaltando as discus-
sões de alto nível com participação 
ativa da academia tratando de 
diversos temas, sobretudo, de pes-
quisas relacionadas com o controle 
de formigas, seja pelos métodos 
químicos ou biológicos.

O objetivo da apresentação 
foi demonstrar a preocupação e 
importância do tema para o setor, 
bem como a proatividade do mesmo 

na busca por novas alternativas de 
controle não químico e constante 
discussão sobre o tema. 

O PCCF fez uma apresentação 
com foco na metodologia adotada 
pelas empresas florestais no cumpri-
mento das condicionantes do FSC 
para a derrogação de sulfluramida 
de 2010 a 2015. Foram apresen-
tadas as respostas para algumas 
condicionantes, principalmente as 
relacionadas ao estudo de alterna-
tivas viáveis para substituição ao uso 
deste ingrediente ativo.

Ao final do evento, ficou evi-
denciada a preocupação do setor 
florestal em relação a utilização de 
defensivos agrícolas, sobretudo, a 
sulfluramida. Sendo demonstrado o 
uso racional deste ativo embasado 
em sistemas de monitoramento de 
infestação, os quais indicam quanti-
dade e local para uso, resultando em 
aplicações do mínimo necessário de 
ativo para garantia do controle.

•	16ª Reunião de Filiadas do PCCF
Dias 03 e 04 de maio
Vitória Hotel - Indaiatuba (SP)

•	Reunião sobre Logística Florestal
Dia 10 de maio
ESALQ/USP - Piracicaba (SP)

•	53ª Reunião de Filiadas do PTSM
Dias 30 e 31 de maio 
ESALQ/USP - Piracicaba (SP)

•	16ª Reunião de Filiadas do EUCFLUX
Dias 1 e 2 de junho
Piracicaba (SP)

•	10ª Reunião de Filiadas do PROMAB
Dias 27 e 28 de julho
Piracicaba (SP)

•	10ª Reunião de Filiadas do TECHS
Dias 03 e 04 de agosto
Ipatinga (MG)

•	17ª Reunião de Filiadas do PCCF
De 27 a 29 de setembro
Belo Horizonte (MG)

•	28ª Reunião de Filiadas do PROTEF
Dias 04 e 05 de outubro
Rio Claro (SP)

•	54ª Reunião de Filiadas do PTSM
Dias 25 e 26 de outubro
Itapetininga (SP)

•	13ª Reunião de Filiadas do PPPIB
De 29 de novembro a 01 de dezembro
Botucatu (SP)

Mais informações: 
IPEF Eventos
Telefone: (19) 2105-8602
eventos@ipef.br
http://ipef.br/eventos/

Próximos eventos programados (sujeito a alteração)
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Lwarcel comemora 30 anos
“Inspirados pelos Desafios, Pre-

parados para o Futuro”. É com esse 
conceito que a Lwarcel Celulose, 
uma das empresas do Grupo Lwart, 
produtora de celulose de eucalipto 
branqueada, comemora seus 30 anos 
em 2016. Localizada em Lençóis 
Paulista (SP), a empresa atua no 
Brasil e no exterior comercializando 
matéria-prima para a fabricação de 
papéis de imprimir e escrever, emba-
lagens, papéis especiais e sanitários.

Para o diretor geral da Lwarcel, 
Luis Antonio Künzel, o crescimento 
da empresa sempre esteve baseado 
em ações e princípios que visam o 
desenvolvimento sustentável. “Este 
é um momento de celebração. Nesses 
30 anos enfrentamos grandes desafios, 
atingimos diversos dos nossos objetivos 
e procuramos gerar oportunidades de 
desenvolvimento para nossa indústria, 
colaboradores e na comunidade na 
qual atuamos”, destaca.

Para o diretor presidente do Gru-
po Lwart, Carlos Renato Trecenti, 

completar três décadas de existência 
é um marco significativo para uma 
empresa que nasceu e cresce em 
um ambiente econômico bastante 
desafiador, como é o brasileiro. 
“Ver a evolução da Lwarcel ao longo 
de todos estes anos nos incentiva a 
prosseguir trabalhando fortemente 
para gerar mais oportunidades de 
desenvolvimento aos nossos negócios 
e a nossa região”, diz.

Atualmente, a Lwarcel fabrica 250 
mil toneladas de celulose de fibra 
curta de eucalipto ao ano e conta 
com 1.100 colaboradores próprios 
e terceiros. A empresa planeja seu 
crescimento para os próximos anos 
tendo como base um projeto de 
expansão, com a construção de uma 
nova linha de produção na mesma 
planta existente em Lençóis Paulista. 
A capacidade adicional será de 750 
mil t/ano de celulose branqueada, o 
que representará uma produção total 
de 1 milhão de t/ano após a conclusão 
do projeto, previsto para 2019. 

 

A intensa participação da 
Lwarcel no IPEF

Além de ser uma das empresas 
associadas do IPEF, a Lwarcel par-
ticipa ativamente dos Programas 
Cooperativos do Instituto.

A empresa é filiada do TECHS 
desde o início do programa em 2011, 
e sua ativa atuação e compromisso 
desde a implantação, manutenção e 
coleta de dados dos ensaios são des-
taque dentro do programa. A Lwarcel 
também tem importante participação 
nas tomadas de decisões e apoio aos 
novos projetos.

Já no PROTEF, a Lwarcel é con-
siderada uma empresa dedicada e 
bem engajada com as demandas do 
programa, participando ativamente 
nas Reuniões e atuando nas discus-
sões junto ao grupo. No ano de 2012 
a Lwarcel apoiou a 19ª Reunião Téc-
nica PROTEF, com apresentação do 
dia de campo nas áreas da empresa.

Dentre as empresas filiadas ao 
PTSM, a Lwarcel é a caçula. Recen-
temente filiada ao programa (2014), 
ela tem participado ativamente das 
reuniões técnico-científicas, contri-
buindo para o desenvolvimento do 
setor florestal.

Filiada ao PCCF desde 2007, a 
Lwarcel tem participado ativamente 
do programa no âmbito das reuni-
ões, compartilhando seus desafios 
e soluções acerca dos sistemas de 
certificação florestal. Além disso, 
a empresa também participa das 
reuniões específicas para avaliação 
de normas da certificação florestal, 
como por exemplo, a consulta 
pública dos Indicadores Genéricos 
Internacionais do FSC.

Por tudo isso, o IPEF, suas asso-
ciadas, programas cooperativos e 
colaboradores, dão os parabéns pe-
los 30 anos da empresa, desejando 
que este seja apenas o começo de 
uma extensa trajetória de sucesso!


